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A SAPATARIA PORTUGUEZA 
J ornal profissional inter essando a industria do calçado, e as outras que lhe são correlativas 
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Asslgnaturas 
Por$erirsclr6011 lhum.(cadanum.) 30 r1•i, '1-~'l>,'-t.~'\.<) b '-~~)'\\ ) '<>"l.'1-'-\l'-<) 
Pro,·inria-. i1h•111............ . .. 1.0 • 

Annunoios 
Ca1la linha. . . . . . . . . .. . . . .. . . 20 r,.j, 

Q11a0<lo acompanhatlo d1• d1•,,.•nhu•, Jff<\\'11· 
ra-. modelos ou 1110111~-. 'rr;1 au~mrnl.ulo o 
pr~·o tia as-iJmatura 1lu jornal. 

fatran~~iro e Colunia,, iilcm ....... ;j() • Travessa d'Assompção, 59, 1.º 
Brazil. idem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 • 

EXPEDIENTE 
AUX MAISONS ÉTRANGÉRES (Ies anglaises exceptées) 
Á mossieurs lcs r épr esentants dos fabriques et mai· 

sons industriolles et oommerciales, nous prions do nous 
fa.vorlsor de leurs abonnements ot annonces, en s'adres­
sa.nt au redacteur en ohef de la So.po.to.r1o. J?ortu.­
gu.e:zo., M. Gomes da Silva, õ9, 1.", Travessa da As­
mpçào-LISBONNE. 

Os srs. fa.brioo.nte'5 e commerciantes do artigos, proprios 
para a confeoçi\o do calçado, utilisam em a.nnunciar no nos· 
so jornal os seus estabelecimentos. 

Fazemos a.batimento quando os a.nnunclos são repetidos. 
Constando-nos que pelo correio não teem chegado ao 

seu destino alguns jornaes, mandaremos outros exemplares 
aos srs. asslgnantes que os reclamarem. 

O pagamento das assignaturas é adiantado. Devem fazer· 
nos embolsar dem demora os srs. subsoriptores que estão 
em dobito. 

Terminando para muitos aassignatur a no n.• 6, lembra.­
mos do se fazer a renovação com antooedoncla para não ha· 
ver Interrupção no envio. 

HORAS DE TRABALHO 

MAIS IMPOSTOS 

ão nos causa extranheza a noticia, por,1uc ainda se 
continúa a julgar que o povo pódc e deve pagar mais! 

O imposto que se annuncia é um addicional sobre as 
contribuições existentes. Um projecto tal não necessita 
de muito estudo e saber p:ira formular. Como se jul­
gam todos ainda aliviados, mais uma carga geral e ain· 
da talvez se pense ficarem favorecidos os contribuin· 
tes! 

Como infelizmente estão illudidos os que de muito 
alto olham par" baixo! Os tributos que existem já são 
de mais. 

São de mais os que incidem sobre a alimentação, por· 
que se os interesses e os salarios estão proporcional­
mente baixos, a carestia da alimentação pelo imposto 
do con~umo, absorvendo a maior parte da receita, pou· 
co excede para as outras necessidades da vida. 

A habitação está carissima, é o imposto sobre a pro· 
priedade o pretexto para a carestia; se :iinda maior im· 
posto, maior carestia. As difficu\dades no pagamento dos 
alugueis são extraordinarias. Que o attestem, entre ou· 

M
A:-;11 Ei>IOt:-~E da parte da classe trabalhadora tros, os donos das casas de emprest imos, e muitos do·; 
a prctenção do dia reduzido a oito horas. proprios senhorios. 

O noss0 jornal não podia deixar de se rc· A contribuição sobre a renda de casas é mais um cn· 
ferir a assumpto tão importante. cargo aggra\'ando·a, que já é pesada e diflicil de pa· 

Sympathisamos com a pretenção, se o operario fizer gar; se a augmcntarem, crescerá a anlicção. 
cm 8 horas tanta obra como fazia cm 12. Acreditamos A contribuição industrial já foi considerada e\evadis· 
que o póde conseguir com mais applicação e actividade. sima quando se facultou o seu pagamento em presta· 

Não o fazendo contribuirá para encarecer o producto. çóes mensacs. O seu novo augmento será mal recebido. 
O augmcnto dos preços das manufacturas, eflcctuado A carestia da alimentação, da habitação e dos obje-
de mais a mais de um golpe, encontra dilliculdades gra· ctos mais indispcnsaveis torna cri tica a situação do che· 
ves. Os consumidores, e~ cujo numero se comprehen· fe de familia, por isso os negocios dos commerciantcs 
dem os mesmos operarios e suas familias, não estão dis· estabelecidos estão difficcis e pouco rendosos. 
postos para pagarem quanto mais se exigir pelos obje· O povo precisa comprar e não lhe sobeja dinheiro. 
ctos á v~nda. Arrastado pela necessid:ide, vae na ultima extremidade 

Os nossos operarios sapateiros, trabalhando na sua ao mais barato. E assim, applicando á nnssa especiali-
grande maioria livremente em suas casas, trabalham nos Jade, cada vez o calçado mais ordinario, custando me· 
dias e as horas que querem. Não se podem queixar nor preço, e aquel\e que mais sahida tem. 
dos mestres, que muitas vezes succede esperarem tem· Soffre o preço da mão d'obra, diminue o lucro do 
po demasiado por obra urgente. vendedor, o comprador custa a chegar.se á h'ja, entran· 

Applaudimos a diminuição das horas de trabalho, co- do n'el\a procura remediar-se com pouco dispet1dio. 
mo utilidade hygienica, como proveito para a associa· Os mais imposlos, desde que não sejam applicados 
cão e instrucção do operaria. para desenvolver interesses geraes, para prom0vcr tra· 
' Louvamos a attitude da classe obreira, emquanto por balho que faça girar dinheiro pelas mãos dos que só 
meio de associação e pacificamente promover vantagens por elle podem alcançar os meios de vida, servem para 
e beneficies, a que tiver di;eito. Assim ella possa evitar augmentar o descontentamento, e fazer nascer cm uns 
ser instrumento de expeculadores politicos, que abusam a vontade de procurar na emisração melhoria de sorte, 
da sua boa fé. A policia franceza poude n'esta occasião e em outros o desejo de resistir aos despropo.,itos de 
encontrar cm culpa alguns d'elles. quem podia ser mais economico ou mais sabio em des· 

A falta de espaço não nos permitte hoje dcsem·olver cobrir receita com satisfação ou melhor disposição dos 
as muitas considerações a que o assumpto da Jogar. f que para clla tenham de contribuir. 
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Associação Industrial dos Lojistas de Calçado 
'.\o Jia 20 Je abril não funcc1onou a assembléa geral por faha de 

numero legal Jc >O.:io,. P~l11 "'i>o que segu" se faz nova con\'O· 
cação. !: ão Jc granJe imponanch os di,·er~os assumptos espernn 
Jo resolução, e os lnteressaJos não poJem deixar de lhes prestai 
a maior. auenção, ali.is se arriscam a que a situação, que já não é 
boa, mais se ai;gra\'e. 

AVIZO 
Por o r d e na <lo ,..r . prc s lclc ntc é conv ocn­

<l n a n;;:;;;c1nbló11 A"Cral n r c nu h · na p 1·oxhno. 
1c• r <;•fl- l"olt·a :.::o <le 1nnlo p c lus 10 h orus dn. 
11011 t <'. u u <"u""n <ln A,..,,;oclnçi10, tru....-e ssn da 
A"'Jo1n 1ttJ>\•l 10 :->O J..0 

AR .. 11u1pto,,; p nrn dfi;:<.n1ssi"10: 
1 .• :i•;,..tntuto,,; clu <•oo pcra1:i ....-n; 2 .0 co11cor­

r c n <•l 11 ci o 1ruhnl ho ela 'Peniten cinri u; 3.0 

i n <1110 1"i to :Judu><"tri n l . 
E u1 todn,.. 11 11< t.cr ç n i;,; l'ci r us n. se:;ruir, ex­

c•c pto q u n u cl o l-<•j 11111 diu s ..;u1rtlflc n d os, c on· 
1 it111n1•i10 º"" l 1·0 l n 1 tho,.., ""'' ' " n e cessld •Hlc <lc 
llOYO li Yi"'º• "1 <' "'(' C O IH'l 1tirc1n . 

1>0 1l cu1 u z n r cln p u Jn,·rn sobr e n P e nitc n­
<' i nria r c p rc•,..<- n t unt.c s d e o u t r ns c l asses 
i.ou1hc n1 1n«:Jucllc•u dn ,.., e liiobrc o inq u e rito 
111c nal>a·o,. <ln clu l"l~C u üo soc ios. 

O secretario 

AlCr e (l O Cur vnlh u l . 

Secção Industrial 

Tratados de commercio 

Continuamos cem as rc<rostas Ja ( :1t.11111>re sy11dit.1/e de /.1 ch.111.s­
s11re e11 Gro.f J,• />,ms ao questionario apresentado pelo ministro. 
do Commcr.:io Je Fr.1n.:a. 

•. r .t.• q11e.'1.fo - PcJ1m'ls a rei i~ão Ja tarifa geral actual: quan. 
10 ;Í clas>ili.:a.::io, que ,cj;i mais Jescn\'OI\ iJa na de;ignacão do; 
dh·, rsos proJu~to' Ja nos!a inJu,tria: e quanto á applicadío, que 
p;ir:1 os artigo, mais superiore' h'1ja 1ax.1 maior e que se c'onsen·e 
o d1rc1to c'pc.:iti.:o, Jc prcf<rcn.;ia ao .1J ialor<'111. 

A comam rcJc que um perito Ja daHc faça parte da commis· 
sã<> Je 'ai ores na .11tanJcga: e que o calçado na cstntisticri, não 
continue confunJ1Jo na J, signação rouros e pe/lc,. 

•. r 5.• qut•.11.in A, mJtcri:is prima' que empregamos são: cou· 
ros, pcllcs, estofos de ln, seJa, linho e :ilgoJão, ellasticos e cartão· 
couro, preveniente' ..Jc Françi1, lnglatcrru e A llemanha. 

•Ü au;.:mcnto dos direitos sobre as materias primas (as quaes, 
parn outras industrias, são artigos 1mmufac1urados) teria como 
consequencia a suppressão total da nossa exr.onação, a qual ttm 
chegado a nuingir qu:1 . i o valor de 1 oo milhões de francos ( 18 
mil contos de réis.) 

.. o aui;mcnto Jc direitos sobre as materias primas, pequeno 
que seja, foc1lili!rta a maior entraJa cm França dos proJuctos si · 
milarc~ e~tr:in~c1ros. 

• \ import.1~;io, que alguns annos antes, era quasi nulla não at· 
tinginJo um milh:io, mos1r.1 tcnJen.:ia para crescer, tendo siJo j:I, 
no uhimo anno, de quatro milhõc' (;20 contos Je réis ) 

• '\o ca'o Je qualquer au11mento n;is ma terias primas, de\'er se· 
hão ~ u,.:men1.ar rropor.:ionalmcnte os c.lircuo. d'entrada aos calça­
dos t. ~1ran..:,dro~ 

· hnnlmcntc, >Omos de or1ni5o de se crear um premio de ex· 
port 1ção par.1 ""t' ntar os nos!.OS ntl\O• ios nos mercaJos estra­
nho•. comcc; '"''º Je,dc j.i com relação aos paizes intero:eanico~. 

. _r li.• qunt.fo 'lio rc~in1cm aJu•neiro das colonias, pedimos 
se Jckrmine a fr.inquia para os proJucto> Ja metropol0 , pagan· 
doº' proJ~.:10> c'trnni;ciros um Jircito pelo menos e:;ual ao que 
rai:ariam pd;i '"ª introJu-:ção cm l•rnnçn. 

•. r ;• q11r.11.iu-;\io .:onhc.::cmos tarifa Jc caminho de ferro 
que favor~ça a C?n.:orr\!nti:rn Jo c;il~aJo C"'itra~geiro~ n.1as lembra .. 
mos s~r f.1n:11· • .:1Jo o lr.rn,port..: Jo n'lssO am;;o Jc,tinaJo ;i ex· 
porta.:iio . 

•. t ,'\ ,• q1:('·1.1() - Sohrc o n!~imcn1 e~onomi~o, reJath·o á mari .. 
nh·1 mcr.:a1'tc e ªº' rortos c.lc commer.:io, tal as;ump·o est:i fora 
da ºº~'~ COl111'Ct~n~i.1. São O:-t commi!>s.:ario~ que se encarre~nm da t 
cxpcd1~·'º para o ultramar e.los nossos proJu.:lôs Jc e'ronação.• 

Fio para coser 

Depois que os mc>tres tccm preferido e.lar a seus officiries as 
obras par.1 co.nfcc.:ionarem nas suas habitações, é .::ondição estes 
comprarem o ho para co1cr a> solas. 

Em outros tempos o fio para palmilhar era trabalho que dava 
dinheiro a ganhar ás nossas mulheres. 

A barateza pel.1 machina e a baixa dos direitos p~rmittiram a 
introducção Jo fio fran.:ez Jc di\'crsos auctores; foi mais preferi· 
da por lim a marca Jouhcrt Je Angers. 

Tambem esta não con,ei:uio completamente satisfazer; as quei· 
xas appareceram e se appcllou para a marca ingleza, e assim teve 
acolhimento o proJucto da fohrica Barbour, de Lisburn. 

O nunca csqueciJo pro.:eJ1mento da lni:latcrra em 11 de janei· 
ro ultimo suscnou enrnr quanto rossi1·el as relações com 1ngle· 
zes. 

Tcem siJo cxr.minndas agora com rr ais auenção as amostras que 
nos apresentam os agentes de outras nações: e temos a satisfa· 
çflo Je citar q•1e se en~ontrou lio francez, melhor do que o inglez. 

Diffc rcntc~ comwer.:i.rntes eMão forneciJos do novo artigo, es­
pecificamos a ca~a H1bciro, rua dos Fanqueiros n.o 198, que o ven· 
Je tanto para palmilhar como para pon tear em amarello e preto. 
Experimen.tado .:1 nossa vista, podemos garantir a sua superiori­
daJc e res1stcncrn. 

E' c>tc um artigo que a industria nacional deverá tambem pro­
duzir. l\luis uma vez chamamos a attencão Jos srs. administrado· 
res da fabrica de fiação de linho de Torres Novas. 

---·---
Calçado do exercito 

A quest5o do calçaJo para o exercito que tanto tem preoccu· 
pado todos os que se occupam Je ª'sumptos militares parece que 
está a ponto de resoh'er·se M Allemanha, onde se está experimen· 
tando n'ali,:uns .::orros uma boia, cuja sola é formada por uma re­
de metalhca com os intersticios rrecnchidos por guua percha e 
resina. 

O que se pretende obter e um calçaJo que reuna condições de 
barateza, solidez e clasticiJaJe. O que não sabemos é se a tal bo· 
ta continuará a ser como toJas as outra~, arane a sola, ou se se­
rá uzaJa a fórm,l de ;ilpargata, que tão bom resultado tem daJo 
no exercito hcspanhol. (O Di.1 Jc n de fotl'l'T'eiro.) 

Os nossos f oroecedores 

o.iremos no numero ~cguintc a li>ta dos srs. fabr kant!?s e com· 
merciantc~, que icem tiJo com o nosso jornal a uttencão de o au· 
x1lar, aos quae;. Je\'cmos ~rauJão, cumprindo aos nossos consocios 
dar.lhes a prefcrencia para ª'transacções de compras. E tanto mais 
são di~nns c.l'cs:a J1>t1n.:ç:io,quan10 é 'crto que o iornal foi repudia ­
do por mai' Je um commcrc1ante Jc nnuerias primas, que rece ia ­
ram prcj:.iJicar o sn1 bah1nço com o encargo de 3o réis cada mez, 
que tanto importa a assignuturu do jornal ~m Lisboa! 

>!---

A mechanica na sapataria 
Logo que tenhamos occa~ião e espaço procuraremos satisfazer 

ao peJiJo que no~ fez o nosso a~signante o sr. V. O. Rozo. 

Secção Con1mercial 

Negocio de calçado 
No me1 dr. abril foi ainJa fraco o commercio de calçado; pro· 

longou-se o crise comecaJa em janeiro com a injilte11;a, e a que 
outros motivos vieram dcpoi~ Jar força. Entretamo o trabalho de 
medida tem i:rac.lualmentc crescido, e tende a augmentar. A ei.:­
porrnção foi fraca, omparaJa com a Jo anno pas$ado, alguns fa . 
bricantcs lamentam se ate de lhe faltar inteiramente. A importa· 
cão, principalmente de \'1cnna dºAustria, augmenta; alguns logis­
las annunc1aram "º' jornacs a vcnJa do calçado que receberam. 

A Pcnilcnciaria c.lc l.i>hoa Jc>cnvoh'c a ~-oncorrencia no mer. 
cac.lo, aprc,entanJo.sc á \'CnJ,1 em C>tabclecimentos especiaes 
tr.1halho feito pelos preso~, a preços muito infimos! 

Procurando·sc obter nas colonias consumo ao calçado nacio· 
nal, ahi tambem 'stamos scnJo .:ombatiJos. A legislação aduanei· 
ra não fa\'orcce elli.:atm·:nte o trab.ilho nacional: os estrangeiros 



/ 

A '"'apatnria P o r t u g n c :.:Ll 

exploram os nos!CS mer.:3dOs coloniaes muito:\ sua vontade. As 
noticias das fa.:turas de calçaJos cslrani;eiros que veem ao Tejo 
embarcar nos paquete; n3.;ionaes para a Africa poriugueza cau­
sam-nos desalemo. 

Mercado dos couros 
21i de .1bl'il. Cauros, ns \' nJa, ín,ii,:níficame~, e ainJa desce· 

ra:n algumas das cornçóes, ao quaes cm i;eral se !Ornaram nomi­
naes pelo terror que h:. no e'r1ri10 de qua,1 toJos os fabricantes, 
pelas successirns bai'a de rrc.;os. 'Vaq11;·1.1s, os lotes que teem 
chegado foram o bastante para deitar cm terra o.; precos. A baixa 
foi de 10 por cemo, e ~;;ora :•l<1rgar-sc-ha pelas no"as importações 
pelo Br1111swick do :.laranhão, porque o mercado é pequeno para 
qualquer ímponação avuh.1da. 

(Commerrio de f>orlug.>l, 2j de abril). 

Secção de E st atistica 

Exportação para Inglaterra 
O valor das exportações de calçado francez rara l ngl.11erra, no 

ultimo mez de dezembro, diminuiu considcravelm~n 1c. 
Em dezembro de 18.~S tinha sido de 144:000;'1>000 réis, em de ­

zembro de 188<1 foi de 121 :5oo;::>ooo réis. 
1\las succcdcÜ o ..:onirnrio nos couros cu1·tidos : 

lhzcmbro 1888 ..... .. ... • . . . . 333:000'7'000 réis 
18X9. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44- l: 000-:-000 • 

I n g ·l nt<:' r rn. 

Exportação de calçado em 1889 
A estaiistica inJi.:a ,ifras muito fJ1•ora\'eb á industria ini;lcza. 

..\ugmentaram as e'rortaçõe. para a America 33 por cento. Para 
o Brazil e ..:olonias da 1\fríca mcr idronal os fabri.:anies de calçad" 
conseguiram um augmen10 de mab de So por cento, comparan­
do-se com 18~. 

Secção colonial 
LOURENÇO MARQUES 

Informam.nos o s.guim~. O bawlhão de cacadores n.0 4 é com­
posto de officiaes bran.:o< C SOidados preto;; CSleS US(lffi calçados 
mglezes, que siio forne.; iJos pela colo11i.1 i11gle;a do Cabo. E' ca l­
çado ordinario, pai:o por bom preço, n5o <1dm i1tc concertos! Os 
soldados d1tlic1lmcn1e o supportam; quando µodem a distancia da 
cidade o tiram dos pcs, e descalços se governam melhor: são cas­
tigados, quando encontrados n'c;sa figura. 

Os soldados do corpo de i:olic1;1, hrancos iJos de Ponugal, 
usam calçado melhor, qt1c é leito por sapa teiro do corpo. 

Nos armazcns do commcrcio um par Jc botas que vale em Lis· 
boa 2'11800 ou 3~ooo réis, é nll i vendido pe lo dobro cm moeda 
fone. Sei;uramemc são os nacionacs que menos disfruclam as nos­
sas coloniasl 

MOÇAMBIQUE 

Ouvimos dizer que se projecta organisar companhias commer­
ciaes para desenvolver o commcrcio dos nossos mercados da Afri­
ca Oriental. Venham el1;1<, j;I não é cedo. 

A industria do calçado pede·as com instancia; é alli muito de ­
sejado o nosso producto. 

Secção de Exposições 

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS 

A Sapataria franceza 
(Co11111111,1ç:io) 

O calcaJo de fobri.:ação mecha nica, mediano e ordinario, e>tava 
represen tado na scc~ão franceia em grande quanudade. 

A maior pane d'e,tes fabricante~. ê prec1>0 dizer se, concor­
rem ás exposicões, mais com o lim de fazerem conhecidos os seus 
productos e fa'zcrem no grande puhlico a propaganda de suas ca-

sas, sob o restricto ponto de vista commercial, do que por \'ellei­
dades industriaes e a<p1raçõcs a alias recompensas - que afüís 
aprovei tam como hon, rcd.1me~. sempre que as roJcm obter dJ 
complacencia do jun'. ="ote ·'C que digo .1 111.iior J'.irtc, e faço-o, 
porque não d.scjo c·onfunJ1r n'c,ta 11prcciaç:10, ali;umas c.1>as de 
JUSta repulacá01 q ue lCClll, r.i.m do' intereS,CS COmmer,iaes, 0 
empe_nho de'comiaiar os seus progrc,~os e nperlCiçoamentos in· 
du,tnaes. 

Toda\'ia, a sarataria mechan'.ca da França, apresenta1·a d'csia 
vez cal.;aJo muno regular e al~um mesmo d'um certo primor e 
correcção, que não dci\a de ju;liti~"r O> importante> premios que 
alguns fabricantes ob1i\'cram n'aquelle enorme ccrlamen- se bem 
que nem um umco tfeltes e-pose"e ohra alguma, que podasse 
hom'lrear com os trabalho, de primeira qualidade, de f,1brico ma­
nual. 

Tem se dito entre nós que a fobricação me..:hanica não nos de­
\'C preoccurar, porque cita n5o poJcrá nun.:a >ati;fazer as condi ­
ções de solidez e Jc perfci.;ão do trabalho m;1nual. i\ccrescentam 
algunc, embora dos menos competentes, que d'ordinario são dos 
que mais ares se dão de cntcnJídos, que nem mesmo compelirú 
em preços com o no"o Cttlçado ordinario. hto é um erro crasso, 
maniido, n'uns, pela ignorancia do que se foz no estrangei ro e 
n'ouiros pelo pouco exi lo, por \'entura, alcancado nas pequenas 
tentativas ~uc a nossa industria tem foito até agora cm Portugal, 
com a apphcação das machinas. 

Dizia uma celebre escripiora francela que 11éio /1<1 11ada mais 
atre.,ido do q11e a i;11ora11ci,1. ~l as quundo essa ígnorancia é apoia· 
da por outra, não é só a1rc1·id;1 1 e pcrii;osa rnmbcm. Ora é i>.to 
exaciamen1e, o que cst:I acont ccndo entre nó" com n p1·opagan· 
da dos erros que acaho do ciiar, erros que é preciso comha1cr em 
nome do progresso e Jos 1 111cr~sses d.i sapataria nadonal. 

A sapaiaria no e,1rani;eiro <Jil'ldc·se hoje, com o pr0gresso e 
aper~eiçoament~ da, nu!chinas, cm dois 1 amos principaes- a pro· 
ducçao m~ch:int~a, <lcstmnJ;1 no Hran<le! con~umo e ü exportação, 
e a fabricação ma~ual pr0Ju2indo os ariigos de primeira quahda­
de e de luxo, d7:un·1.Jos a uma .cht•ntclla de gosto mais apurado 
do que a primeira e as ressoa' ricas. 

Pela ordem natural do progresso es1a dil'isão \'AC se esiabele­
cen_do por_ ioda a pa~te : so entre r.os, são roucos, muito poucos, 
os mdusmaes que \'ao revelando alguma tendencia para ella Al­
guns de boa vomade e mai, illusiraJos, lu.:lam com a faha do ca . 
pital que, mercê de \•arios arr,111jos politi.:os, não sabe em Portu· 
i;al, senão o cammho dos srndicato, e de nego.:ios de rnrias gra­
duações na escala da honradez. 

Vi na Exposição calçado mechanico rerresemando a maior 
parte dos paizcs da Europa. A America do ~orte estava cgual­
mente representada e é bem conhecido o grande incrememo que 
ali teem tido os proce\sos me.:hanico<, principalmente em New­
York. '.'la America do Sul, tem <e estabelecido nos uhimos annos, 
muitas fabricas que já vão reduzindo, d'um modo muito sensh·el, 
a exportação da Europa. 

Pera me este mo' imcnto, esta transformação geral, que por to­
da a par~e e> tá soffrcndo.a n~ssa ínJus1ri;11 não se comprehende 
como ha1a amda quem c.lc ouvidos a paroleiro~ que nenhuma im­
putação me~ccem, dos homens que melhor conhecem e estudam 
estes negocios. 

Quanto a so!idc1, vi. cm Paris, nfto só na .exposição, mas em 
munas sapa1arrns da cidade e na ~ran<le fobnca llaitat, q11e visi· 
tei, trabalhos mechanicos ião solidos e rei feitos que se cunfun· 
dtam d'um modo completo com os obras similares fabricadas á 
mão. O calçado de sola ponteada, cm de uma perfeita illusfo, sen· 
do, com.o se s~be, :-im dos i;cneros de mais traba l!1osa c,_ponünto, 
dispendiosa mao d obra: O calç.1do aparafuzado ~ machma, gene­
ro que cu conheço praucamcn1c, é o calçado ma is solido que até 
hoje se tem fabricado no mund•>. Este gencro e muito uzad" cm 
França pelos mineiros, trabalhadores, ruariumos, etc., e no exerci­
to, em calcado grosso. l l;wia muilo na exposicão. 

O c~lcado mechan!co 1cm lambem as suJs. \'antagens sobre 
o fabr!co manual., Alem das de orJcm econom1c:a, j;i c:onhecidas, 
o fabrico mechan1co tem a \'an1ai;cm de ser muno mais meihodi­
co do que ~ manual. De.tinldo a exportação e ao grande consu­
mo, como J:I disse, todas as suas peça,, t.1n10 Je cóne (li "e>) co­
mo de r~s, bem como mediJa" di men~ões de formas, .f ass;mo 
de saltos, etc., obeJe~em n um:t ~r:lJ ua~ão, ri~orosau1ence n1ache: 
matica, que lhe d.í umn uniformid.1Je que o tr;ilHlho manual não 
pôJe ter. Esta 1111iJ.1Je, por ª"im ditcr, sobrcsahia em toJo o cal­
çado me.:hanico que \'i oa e'p0$ição e nas sapatarias da cidade. 

Além d'i>lO, os conhcdmemos te.:hni.:os e o ensino industrial 
d~ operariato fran~c7, eJu.:açiío que O> poJcres publi.:os entre 
nos, 11ludem ca.kulaJam~nte, para conser1·arem a 1gnorancia po­
pular de que \ 1\'cm, rerm111cm lhe, natur.1lmcntc, uma perfeição 
nos trabalhos baratos e orJiriarios, 'fUC o no"o mundo trabalha · 
dor !Ião pó~,; ~un.:a aning1r .• com os meios de instrucção de que 
dt:>poe, senao n cu,tJ de muuos e>lorços-m:1s nunca p~ra a em­
pre~arem em trabalho, orJinarios e mal remuncraJo,, 

Em Paris não e\isle calçado orJinario de fobricacão manuJI: é 
todo de fabricação mechan1ca e mais perfeito e mais barato, Jo 



que os productos similares entre nós, i>to é, em Lisboa, porque 
o calçado ordinario da pro\'incia, não rode ser admitudo n'e>te 
confronto. 

O c3lçado mediano, isto é, o calçado de fabrico mechanico, su­
perio•, é de um apuro, correccão e bom sosto que, muito d 'ell~ 
vae al~m do .:hamado calcado' secundario, de fabrico manual, ap· 
proximando·Se do sencro' de primeira qualidade. 

D'cntre as differentes fabricas qué "i representadas na expo>i· 
çiio, citarei a.lsuns productos da dos fabricantes de l .i.m~ges, Gau · 
traud & Anusnac, que apresentavam uma grande \•1trine de tra· 
balhos \•ariad1ssimos. 

Expunham·nos bot:is de cordov5o (o cordovão francez é melhor 
e mais bem feito do que o nosso), de car.:ella1 para homem, ~om 
duas solas nparafuzadas, a 120 fr. a duzia ( 1 l;>8oo réis o par) ; bo· 
tas de cordo"ão, atacadas, g;1speadas em \'Olta, de \'itella, para 
dama~, a 116 ir. ( 1 l:>S<io réis o par) , botas de pellica, de carcella, 
gaspeadas de polimen"to em volta, com duas solas aparafusadas, 
a 135 fr. a duun; botas de cordo,·ão gaspeadas em ,·ol;a com du~s 
sola> aparafusadas, a ;z fr. a duzia, pnr:i crennças, e a 4 para da­
mas; estas mesmas botas em pellica, gaspeadas de polimento, com 
solns ponteadns, a 105 fr. para creanças e 117 parJ damas; sapa· 
to Richelieu (o que nós chamamos li francez.a} d~ pellica, gaspea· 
do de polimento, de sola pontenda, a ;8 fr. a duzia, para crennça 
e 90 para damas; botas de pellicn de lustro, enfeitadas e cascadas 
a torçal branco, com salto ti l. ui1. XV, a 192 fr. aduzia (2;i>88o 
réis o par) ; a mesma bota de pellica de lustro (chevrenu glnce), 
juntas e cascadas a pre to, a 18o fr. a duzin (2.:':'iOO réis o par); 
botas de pellica de lustro, de gaspe:1 de polimento, baixa e phan­
ta1iada, saho Je pau forrado, a '/4 fr. (2;j>610 réis o par), e mui· 
tas outras obras, cujos preços estao na mesma proporção d'estes. 

Esta ' ' itrine era uma da• qu•' expunh<lm melhor calçado de fo. 
brkaçiio mcchanica, e os seus preços muito similhantes aos d'a· 
quellas que se lhe equiparavam em perf iç~o. 

Como se n:, as obras Jc mais luxo, são as mais baratas, e po· 
de se allirmar que nint:uem entre nós, poderia competir com el· 
las cm rrecos. Com eílí:ito, qual seria o sarateiro de Lisboa qu1' 
fana botas· de pellica de lustro, .:aseadas e juntas a bran.:o ou a 
preto, com salto :i Luiz XV, por 2l:>;oo ou 2v~o réis? 

Em calcado mais baixo, os precos descem extraordinariamen 
te. A>sim; 'i pelas sap~tarias da 'cidade, botas de cordovão, de 
carcclla, cascadas, sola cosida de dentro para fóra, a 5 fr. e 95, 
isto é, 1 ::i>oúo réis; sapatos de casimira gaspeados de p.:>liment0, 
virndos, com sa~to de pau forrado, a 3 fr. ou 540 réis o par! 

Du"i,lam ?- é na rua Monsieur le Princ~, 67, Paris. 
Mas h;i muitas outras sapatarias onde encontrei calçado tão bn· 

rato, como este. No boulevard Voltaire, 68, vi pantufas de casimi· 
ra, forradas de baeta, sola ''irada e saltos forrados a 1 fr. e 75. is· 
to é, a 33o réis o par ; no mesmo boulcvard, 78, ,.i sapntos de cor· 
do\•ão com sola aparafuzada (ou pregada) a 2 fr. e 6o1 isto é, a 
-1So rei> o par. Ua d'este calçado, muita fartura em Pnris, por is­
so 1nlgo superíluo fazer mais citações. 

Agora cabe dizer aqui, que os chinellos velhos que se vendem 
na Ribeira :'\o,·a e cm S. Paulo, custam mais caros do qu41 este 
calçado no,·o que se ,·ende em PMis. 

A vnntagem dos francezes sobre nos, nos artigos n~edios e Or· 
d1narios, nio tem contestacão. 

Já em 16 de julho passádo, o importante jornal da sapataria 
franceza, o .\1011ite1w de la Cordo1111r,.ir, por o~casião da sua visita 
:\ nossJ exposição no Campo de Marte, escre\'ia o sesuinte: 

• Primeiro que tudo faremos notar que, ;\ excepção de um uni· 
•CO par de hutes de rapaz, todos os nrtigos são cosidos á mão· 
•Quer dizer que o progresso mechanico ainda não penetrou en­
•tre os nossos amigos, e que os preços relati\'amente elevados 
•dos seus productos, nos auctorisam a julgar que a fabric;ição 
•franceza. por pouco em que tente o ensaio, encontrar:i em Por· 
•tugal sahida facil, comtanto que se inspire nos generos que ali 
•São particularmente uzados.• 

Ora este ª''izo do .\/011ite11r aos fabricantes franceies, é uma 
ameaca inequh·oca para nós, ameaça que fatalmente se realisará 
por cites ou por outros, se o estado da noss:. producção, perma· 
nccer como se acha actualmente. 

Um dos artigos m·is importantes da sapataria franceza, é o cal­
çado grosso. Por toda pane, na exposição e fóra d'dla, se "ia o 
bute de caça, o sapato taxeado, a bota de matto, a polaina gros­
sa, etc. Todo este t rabalho era muito perfeito e muito simples. A 
mão d'obra limitava·se ao restrictamente indispensavel; butes Je 
taloeira por fóra, sem forros, sem vivos nem dcbruns e sem pes­
pontos de enfeite; pé< de solas ponteadas a linha breada, com ar­
ranjados salientes ou recolhidos, grossos, fortes e muito b, m fei­
tos. 

l~m botas grandes 01.1 sapatos d'este genero, o mesmo sys­
tema. 

~rossos, dos que nós aqui chamamos :i ingleia, desde 28 a 40 
francos, isto é, de 5;:-ooo réis a ;~200. Vi aíguma obra d'esta um 
pouco mais barata, mas muito pouca. 

~ ntre nós ha uma predi!ecção exagerada pelo calçado fino, que 
muito comviria combater, tanto quanto coubesse na medida dos 
nossos interesses, visto que ella nos custa todos os annos algu· 
mas centenas de contos, com o material que nos vem da Allema­
nha e da Frnnça. 

Nós possuimos algum p. llame bom, e se a nossa industria de 
cortumcs e surraf:lens - principalmente a do norte do paiz - não 
pódc ainda, infelizmente, competir com a franceza, acha-se com· 
tudo, em estado de satisfazer o fabrico de calçado grosso, de um 
modo occeuavel. 

Este genero é mui10 uzado em todos os paizes do norte da Eu­
ropa, e a nossa industria nacional, muito teria a ganhar, com a 
sua maior propagação em Portugal. 

No pro~imo numero fallarei da sapataria estranseira na Expo· 
sição. 

F. Sonrrs Moita. 

J)elegado á Exposição de Paris 

Secção social 

A PROPOSITO DA lr!A1H FESTAÇÃO DO 1.º DE MAIO 
No dia seguinte ao 1.• de maio, não e inutil foliar de uma das 

cau,as, qu" moti\'aram a manifo>tação operaria universal ô'este 
dia. Tem sido apontado que as machinas facilitam e.activam a pro· 
du.:ção em proporções extremamente consideraveis, e obrigam, 
por C>ta razão, a exigir um concurso mais limitaJo ao trabalho 
manual do operario. 

Os manife.1an1es pedem a reducção a oito horas do dia de 
trabalho, porque os no\'OS modos de íabricaç5o tendo permittido 
di~pensar seus braços em notaveis proporções, cakulam elles que 
o deficil na proJucção que occasionaria esta resolução contribui· 
ria pnra utihsar o concurso dos operarios desoccupados. 

1 la evidentemente crise nas epocas que ntravessamos, e o "en­
to nefasto, que sopra, ameaça egualmente todas as cabeças, a do 
industrial, e tambem a do operario que elle emprega; as suas si­
tuações são parallelas, e este ultimo ;ofre inconte> ta,·elmente do 
que foz sofrer o primeiro. 

Todos se queixam1 o operario pela concorrencia que lhe fazem 
os processos mechamcos sem cessar Jesenvolvido;, e tambem pe­
los seus compnnheiros sem trabalho, que, para viverem, são cons­
trangidos a acceital·o a todo o preço: o industrial egualmeme, 
seja qual fõr o seu ramo, tambem tem .:orno con.:orrcnte a ma· 
china, da qual se vc obrigad~ a servir·se, mas ~ue occasiona um 
cxc~sso de producção, que lhe difficuha, dia a dia, o consumo de 
tanta fabricação. Do que resulta entre fabricantes do mesmo ar­
tigo uma lucta sem piedade para se vencerem mutuamente, e sus­
tentar cada um a cifra dos neizocios, que niioquer vêr diminuir. 

Para i'to corroborar, citarei uma das respostas da Chambre 
Sy11dicnle de la chaussure e11 Gros de l'al'is ao questionario a ella 
dirigido pelo ministro do commercio, para :1 renovação dos trata· 
dos de commcrcio. 

•A situaclio da fabricacão do calçado é actualmente má. O ex­
•cesso da producção provcnie~te da substituição do trabalho ma­
•nunl pelos processos mechamcos carece de novos mercados de 
•cons~mo. 

hto ~. emquanto não se alcançam os novos mercados, a fabri­
caciio sobrecarrega o mercado interior, resuhando uma guerra de 
baÍxa de tarifas entre os fabricantes para dar sahida cada um á 
sun p~oducção, cuidando de produzir melhor ao mais baixo preço. 

'áo h:i nada a fazer n'este momento, e temos infelizmente de 
deixar os acontecimentos seguirem o seu curso. Quanto a julga­
rem os manifestantes que as oito horas de trabalho que reclamam 
remediariam o mal e melhoraria n sua sorte, nada menos prova· 
do; cu direi até que seria para cllcs uma grande desgraça se as 
suas reh•indicaçóes podessem realisar-se. 

O que succcderia, se os gove rnos se combinassem para impor 
geralmente o dia de trabalho de oi to horas 1 Não seriam os ope­
rarios os primeiros a experimenltlr a augmentação muito accen­
tunda dos preços de todos os objectos de consumo, augmentação 
inedtavel; desde que diminuindo ns horus de trnbalho se preten­
de conscrl'ar o mesmo salario? 

Todos estes artigos são feitos em ,·itclla grossa, engordurada, 
de bella apparencia e tudo de carnaL; é raro o par que se , . .; de 
flor. 
o~ preços d'estas obras são todos cle\',ldos. \'i butes simples, 

hto não é ainda nnda, não reílectem elles que por exemplo o 
f:O\'erno dos Estados l'ni.los, n5o entraria em tal confederação, 
muito desejo>o de se consen·ar isolado, e que as suas poderosas 
manufociuras, as quaes j:I hoje impedem as nossas exportações, 

t nos innundariam então dos seus productos, fazendo fechar gran­
dissimo numero das nossas casas? 



Qual outro, e primeiro do que outro, serm prejudicado senão o 
operario? =-:ão será melhor, saber que de 1 :ooo dos seus, ao me­
nos Soo teem em preso, do que nenhum ? 

Citei os Estados Unidos, porqtJe é certamente de lü que \'em a 
lu1, pelo menos no que se refere a coisas pratkas e ao progresso 
industrial. 

Eis um povo, formado de elementos variados ardente, in"en­
tivo e favorecido mais do ((Ue nenhum outro, tendo uma divida in· 
significante, uma situação tinanceira ílorescentc, e por consequen­
cia pouco carregado de impostos, que, no dia em que não se lhe 
podesse oppor uma rcsistencia suílicicntc, invadiria industrial­
mente a nossa velha Europa, que faz pagar tão caro aos seus po­
\OS os seus formidal'eis e monstruo>os armamentos. 

Mas não é só esta nacão que temos a temer. A Russia, que não 
está em completa trans(ormação commercial e industr.al, não po· 
derá querer fi.:ar isolada n'.astes contra.:tos ? E' preciso não 
esquecer este colosso que poderá no futuro comprehender no 
seu territorio, todo o territono europeu. 

Eu não pretendo elucidar esta questão social, que se mostra 
cada vez mais ameaçadora para os governos mais fortes, e cuja he· 
gemonia, pelos seus actos, tem contribuído para tornar bastante 
difficil resolver. O tempo trará um remedio, e essa terra d',\frica, 
ainda tão mysteriosa, não offerecer•Í ella no futuro consumo de 
toda a natureza, e thesouros inexgotal'eis aos Pº"ºs europeus, 
quando a c1v1füação tiver alli concluído a sua obro ? 

Notemos as ln dias tão florescentes; quem diz que o continente 
africano nüo sed mais tarde ou tras novas lndias ? Quando succe­
derá isto ? Em lO, 3o, So annos, tall'cz, mas o que é meio scculo 
na historia do mundo ! 

São os mercados de consumo que faltam, e o alivio dos ericar 
gos que pesam sobre nos, e logo que as industrias fiorescentes 
occuparão toJos os braços, todos serão satisfe11os, patrões e ope­
rario~, mas ate então, cuidar em supprimir a machina em proveito 
do trabalho manuol, seria um retroce~so intellec1ual, e tornar 
peior para todos uma situ,1ção já 111:í. 

:-\antes, 4 de maio de 1890. 
Edouard Mlctlgoire. 

Secção Noticiosa 

Quo ,...Li10 .,;ooinl. -Chegou-nos tarde, mas ainda pode­
mos inserir n 'este numero, reurando ontros arti~os, o do nosso 
collahorador Mr. r>lalgoire, que bastante intclligente, e conhece­
dor das questões soc1aes, eco:iomicas e industriaes, nos honra e 
dá \alor ão nosso jornal. Inserimos na secção social o seu interes­
sante arttgo a proposito da manifestação operaria. 

C o 1:tldo rcs.-Xo dia 6 do corrente declararam-se cmgré­
,.e os operanos das fabricas de cortumes em Alcantara. E' tenção 
firme não retomar o trabalho, sem que lhes seja concedido o dia 
de l> horas. Consta que os proprietario> das fabricas mandaram 
susiar os despachos das materias primas. (Port11g1ici 7 de maio) 

N ovu í'abrlon. - Está organisada uma companhia em 
Guimarães, para fundar uma grande fabrica de fiação e tecidos. 

Approudlze!i<. - Na offic1na de apprcndizagem de sapa· 
teiro annexa á escola Caridade da freguezia da Encarnação (Lis· 
boa) recebem-se rapazes para apprenderem o officio. 

Pt·o<lu zh\ 1nuu eft'eito. - No me1. passado dous p>­
quetes scguirJm no mesmo dia para a Africa Oriental, um portu· 
guez, outro inglez. O governo mandou embarcar no inglez alguns 
passageiros do Estado ! ! 

Typo~1·nphos. - Em Madrid, no me:i de abril, conta­
\'am-se com falta de trah~lho 300 arti>tas c.l'csta classe. 

:J.~xposl<,;tlO de Pads. - A distrihuição dos diplomas 
e medalhas da ultima exposição de Paris não poJcrú ter togar an­
tes <le OO\'embro, porque, devendo cada medalha levar o nome do 
expositor, dá is•o grande trabalho, sendo setenta mil o numero de 
diplomas. 

•rohu o 1nos se h n brio. - Algumas folhas commcr­
ciaes inglezas reclamam se investiguem quaes são us causas por­
que diminuíram extraordinariamente as cxporrnçóes de tecidos e 
outros artefacto• para Portugal e suas colonius. No primeiro tri­
mestre d'e;,te anno avalua-~e essa diminuição em cerca de um mi­
lhão de libras. 

'J"rnl>nlh o dos pre zoli<. - Em cartazes a letras gros 
sas se annuncia calçado barato, que se vende em um primeiro an· 
dar na cidade baixa. Consta-nos ser obra dos prczos da Peniten­
ciaria Central de Lisboa, trabalhando por conta de um especula­
dor. 

Fal>ric n Duui>ius. - A primei:a que em Portugal ini· 
ciou a fabricação dos chinellos de trança de lã, que foram extra· 
ordinariamente acreditados nos mercados do Brazil, ai:ora contra­
riaJa pela concorrcncia dos estrangeiros e nt<' da propria indus­
tria brazileira, e ainda dos fabricantes modernos de Portugal, sus­
pendeu e;.te fabrico. 

Muito sentimos a resolução, que tira trabalho a opcrarios no;,sos. 
Trol>nl110 dos n1011ores. -O sr. Navarro na sessfio 

de 3 do corrente dti camara dos deputados renovou a iniciativn do 
projectc de lei que regula o trabalho do~ menores e: das mulhc· 
res na industria. Não acreditamos que a camara se occupe ainda 
este anno d'c>te assumpto. Para augmentar a contribuiçií.>, hade 
chegar o tempo. 

:N'o vu fobri o n. - Parabens a Coimbra, vae n'csta cidade 
estaheleccr-se uma fabrica de cortumes. 

Bem merece e.ta cidaJe desen"oh,er o seu movimento indus­
trial. Alli os donos do dinheiro gostam mais de e'plorar os preci· 
sados d'elle com a usura de ajustes onerosos. lia mais di!.posicão 
no nosso paiz para montar casas de penhores, do que para crear 
fabricas, ror isso o trabalho é pouco e a pobreza é muita. 

Coop o rn1:iYu .-Os mestres sapateiros de V1enna (Aus· 
tria: , reunidos em assembléa geral, resoh•eram fundar uma socie­
dade cooperativa para a compra das materias primos. 

G rou d o Cu l>.1:ico. no B:t·uzil.-A nova sociedade 
anonymn, com o capi tal de 500 contos de réis, fundada no Rio de 
Janeiro, para montar uma grande fabrica de calçado, contractou 
cm França, d"onde jú parnram, trinta opernrios sapateiros, pelli 
quciros e envernisadores, e outros habilitados nos trabalhos das 
pelles e do calçado. E nós em Portugal com as mõos atadus, ou 
melhor, com as bolsas le"es. O capital anda muito desviadv 
do nosso ramo industrial. 

L o Prlnt~111ps.-Os proprietarios d'e•te grande arma­
zem, em Paris, fundaram em Clamecy (;'l:ic\'rc) uma fohrica de 
calçados, que produzira no começo 3oo pares por dia. 

DHl"c rcnç a i n •port.aute.-A Allcmanha e a Aus­
tria, com pelles mais baratas, e salarios inferiores concorrem com 
vantagem em prejuízo da industria franceza. 

P e llo s nao gll'< o cuYe rnisa<las. -1\lesmo em 
França a Allemanha encontra grande consumo para os seus be­
zerros, pellicas e envernisadcs. 

Noi'I E,..t.ndos-·uulclos. -Uma ac triz que quiz mandar 
' 'ir de Inglaterra um par de sapatos para seu uso, espantou-se de 
pa; ar de direitos 900 réis. Os americanos niio se go\'ernam á por­
tugueza. 

C hi oo::ro npnnhou.-A exposição unh•ersal de 18<i2, 
nos Estados-Unidos, é esta vez em Chicago. Não ficaram satisíéi· 
tas pela prefcrencia as outras grandes cidades: ;'l:ew York, Saint· 
Louis, Philadelphia e Washington. 

Veremos como os americanos excederão em grandeza Paris de 
1889. 

Os fabricantes de calçado preparam se para ap~nhar então fre· 
guezes á França. Deve ser muito mais interessante a exposicão da 
sapataria e das industrias correlati"as. Em machinas e na barate­
za do calçaJo os americanos pretendem derrotar os europeus. 
~J:acl1h1n,.. JCe nts.-A companhia que as fornece, tem 

já este anno recebido mais de um milhão de encommerodas. A 
fabricação mechanica do calçado desenvolve-se ex traordinaria­
mente. 

~J:aA"nlh í'íel'!.-No dia 15 de fevereiro finou-se Francisco 
Magalhãçs Godinho, importante commerciante de calçado no 
Porto, dono da Casa Portuense, na rua Formosa. Preferia princi­
palmente comprar aos inglezes calçado para vender aos portu­
guezes. A~ora na campanha commercial e industrial contra a In­
glaterra, Ma3alhães repclliu o pedido dos operarios para mudar 
de systema, mais em prO\'cito do trabalho nacional. 

Vú 0 0 111 D o u s.-Mr. Peter, o representante dos nossos 
exploradores inglezes, tendo mandado para Inglaterra as suas car­
ruagens e c.ivallos, parece que nos vae honrar com a sua ausen­
cia. 

Expo1"'1çlio pcrnu1nente . - No 1.• de abril foi 
inaugurada cm Leipzig (Allemanha) uma exposiçiío permanente 
industrial. 

Cn111nt-:l <lo c onuu eroio frnnco z e m Lis­
boa . -Na sua circular adverte os industriaes sapateiros france­
zes de se apressarem a explorar os mercados de Portugal, n'esta 
occasião eon que no nosso paiz se desen"olveu o desejo de re­
pellir a inJu•tria ingleza. Os directores da camara franceza offe­
recem se para quaesquer esclarecimentos. Os estr:inizeiros andam 
act.ivos em nns meuer a sua fazenda em casa. E nos o que fa. 

.!. zemos ? A Associação Industrial dos Lojistas de Calçado já tO· 
T cou a rebate. 
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A .nst rin. n1n·ovel 1:0 11. -Com o interrupção do troha · 
lho Jos fobricas incendiadas em Lynn, algumas casas de New. 
Yo1k e ncommcndarnm com urgencia cnlçad;, ils fobri<:as de Vicn­
na (Austria\. Assim consta da l'l

0

Pll'<' \l 'w11<'1· Sclzultmncher Z ci· 
tuug. 

Cris e c <•<>n o 1n i cn n a II 11 li11.-Continú2 terrível 
e aí!;;ravando se m,1,, E' a consequcnc1a da orrosição dos que 
i:o,·e,nam ao. interes;cs e opinião dos governados. Allian~•s 
dete:>tadas pelos povos, sacrificam estes .tos interesses de ali;un; 
poucos indl\iduos. O porn italiano pre.:isa e redama a alliança 
da Franca, o governo italiano ligam-se ao inimi:;o da França! 

O coinmer'cio e 'l industria padecem extrnorJ in.uiamcntc ~m 
ltalia . As fob1·ka> diminuem o trabalho ou param. Operarios sem 
t rabalho são aos miltrnres. O desespe ro da f<>me ate onde arrns· 
tará esta ge111el Para a America emigram italianos em grande nu­
mero. Desenvolve se a joven America com os desacertos da ve· 
lha Europa. 

M c n <li<•ldaclc . - Cresce na capital, onde a pobreza en­
,·ergonhada é muna, alguma da qual no ma,imo desespero já im· 
piora esmola publicamente uma vez ou outra! 

O princ ipc• "'apnte iro.-0 f.11Jecido duque de Mont­
pensier, avô da r~1inha de Port u~al, aprendera o officio de sapatei· 
ro. Seu pae, o rei Luiz Filippe ' tinha foito aprender um officio n 
cad" um dos seus filhos. A grande riqueza que deixou aos herdei· 
ros n5o foi de certo adquirida com as botas. 

D ire ito .,; elo c u t-..nda. nu lha,..s io.-All i se resol ­
veu augmen tar considera,·elmente os direi tos de entrada a um 
certo numero .Je artigos estrangeiros, para cston•ar sua importa· 
cão. D'cs1c modo ~e espera que industriacs estrangeiros se ir5o 
es1abelecer na Hus>ia, e os industriaes n;icionaes se irão habili 
tando a fabricar clles proprios as mercadorias de que necessi1am. 

S n pat.o ,o; el e li;ra.-:\a re nião de 19 de março, dos fa . 
bri.:anies de calçado de trança, no Porto, foi apresentado um pro· 
jecto para a fundaç5o de uma fabrica de lãs para esta industria. O 
a ugmento de preços na \'enda do calçado começou a vigorar des­
de 2 de abril. 

SECÇÃO DE 

............ 

Trc z e nt ª" Cu h ri<•u s . - :\os tres E~tados de New-York 
:\cw-Jcrscv, e M.1>sad1u~~c 1 s não ha menos de 300 fabricas de 
calçado. Os viajantes cahindo sobre Phyladc l1' hia é uma praga 
411c ntormer.ta os commcrcinntcs. Estes O> dcs•ll t< ndcm em gran­
de pa rte, preferindo entender-se directamcn tc. 

~.laha n g-c-. Chc!(OU do Bra1il a 1 X de abril, com 302 
rii.sa~eiros; e o rnq•1<1c mglez · John El<lcr• , chegado a 1g, trou-
\C arenas '?. ~ão ~O!>t. r\Jm O~ ingleze~ d'i~to. ~ 

:\o dia í do corrente encetou a segunda 'ia~em para o Brazil, 
conduzinJo 233 rus,a.:ciro> e impcrtante carrc~amento. 

1•' nhric n Si11 ~·(' 1-. -:-:o dia ti do (Orrcntc um violen to 
lfü'Cntho destruiu e.ia fabr ica de machinas de .;o,tura, em Elisa­
bc th, New-Jersey p-:,tndos L:nidos). As perdas C\Ccdcm um mi­
lhão de dollars, e licnm 3.ooo orcrarios sem tniba lho. 

C'ou corrc u <•in in~lezn.-A fabrÍ.:(l ~lanfield & Son, 
de Nortbampton rlngl.11crral , que já tem um deposito dos seus 
calçados cm Paris, boulcrnrJ ~l ontmartre, vae in>tallar succursaes 
cm di,·crsos granJ(s centros de França. Con~rn qu~ tres outras 
grandes labri.;:as inglezas vão seguir este exemplo. 

J •'al t a1n h ru<; o ,.. . - Em alguns centros de fabricação 
cm Franca, foltam opcranos na sapataria. :-.ão é dos menos feli-
1.cs o opc'rario franccz. 

P cni ten c i11rJ 11. - ,\ camara municiral de Lisboa aca­
bou com as oflkinas Jc calça. lo nos seus OS)'los, contractando o 
fornecimen to com a Pcnitenéiaria Centra l. 

E n• Au:r,o; ln1 r~. -N'esta cidade da Allemanba muitos 
s~p.11eiros tencionam funJar uma companhia ror a•çóes, para for· 
mar uma granJe f.1br1c.1 de .:alçados. A pequena sapataria vae-sc 
reduzindo por toJa a parle. 

( ,;. re...- i i;; i n..... Os fabricantes de cal~adu de Erfus1, de 
\\'ei>zcnfeld. de ArustaJt, de Gotba e d~ outras ciJades da T hu­
ringc \Allemanha) dcciJirnm não mais admi11ir em suas officinas 
opcrarios que tenham abandonado o t rabalho, constituindo gré­
ves. 
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S _ A_ SE R RANO 

r: .... ~-··;,;:Ã~~s ···; 9-, C o.llo ele San J>o.blo, B A R C J .... LONA ! 
' 

Constructor de máquinas especlales para la fabricaclon de calzado · 
Miembro de la Academia Nacional de Paris, y de la Sociedade Cientifica Europea, de Brnselas 

Premiado con medalla de oro ' 
A en Bartelona y Bruselas, y de plata en Paris J Buenos Ayres *. 

;, . O frccc ú los fabricantes e zapatcros portuguesfs, toda clase de !T 
maquinaria la m<is perfcccionada que se construyc cn el dia, como 

T lo acredi ta cl haber montado las principales fábricas de Espafia y 
i Sud-America. 
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i CORTtS Pf,Stio~T.\DO~ Dl TODOS O~ Gt~tRO~ i 
o . o 

iMOLnES PARA CALCAno~ 
g E::t>.4: CART ÃO OU Z:I:NCO, g 
g FCIR'\ECEDOH g 

g VICTOR GOMES i 
0 0 
g 190., TI U ..1A .. n os FANC~.UEIROS, 190 g 
g 4 LISBOA g 

DEPOSITO DE ·u1~TEHIAS PRIM1~S 

5 

PARA SAPATEIROS E CORREEIROS 
DE 

RICARDO DIAS & C.A 
159, •J<ua dos S,1p,1ll!iros (Arco Ba11Jei1·.1), 1 .. º 

LISBOA. 

Artigos de fabrican tes acredi tados, e de marcas conhecidas n'este 
mercado 

DEPOSITO DE 
1'' obricudo,.: p o r c o nta 

éJ\fodelo 1 &lf odelo 2 é:ll odelo 3 

:r ...e...c:cNT::S::O J'" _ ::e:c:::sE:c::eo 
Estabelecimento de sola, pelles e artigos para calçado 

G RANDE SORTIMENTO DE C HAGRINS E VITELLAS DE CORES 
para calçado de Yerão 

IMPORTAÇÃO DIRECTA DAS MAIS IMPORTANTES E AFAMADAS FABRICAS FRANCEZAS E ALLEMÃS 

~F·~"''':~ 
V c udn" p o•· A"'OSSO e miudo ( "-:. ~ u 
Mandam-se amostras e preços a qntm os pedir =- ~ 

Unicos colchetes que otferecem a devida solidez 

1 D H , .:200 , n i - _\. DOS F _\~QrEIHO~ , L 1 SRO .\ 'i 



·J.O 

F. CUNHA 
DEPOSITO POR GROSSO 

D E 

MATERIAS PRIMAS PARA CALCADO 
' 

U nico depositaria cm Portugal das 
acreditadas fôrmas para calçado de Belvallcttc Frercs, 

em differentes modelos 
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~ I ~ .f.O.AQUIM DE §OUZ.A ~RCO ~ ª !A ~ Prtmi;1.du na t:xpo .. iç~o d(' Paris dt: 188g ~ 
ª D ª CALÇADO DE LUXO ª 
: :; PAHA ~ 

~ ~ CREANÇAS ª 
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ON -5 ~ ~i!!- FABRICADESAPATOSDETRANÇA 
o -. ~ o :s .~ ;=: ~ Alcantara, T. da Cascalheira, 24, Lisboa 
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~ '°~.n a + + 

8 
..J ,.. º ~.., 1\IAQCINISTA DE CALÇADO + 
O !·~;i t JOÃO JOSÉ PIRES DE AZEVEDO + 

o e ~ g, : ~ + incumbe-se do ajuntado e bordado + 
O CS: ~ ~ -;: ~ 8 + nas variadas e~pecies de calçado, luxo e trivial + 
0

8 
:;. .!;:;~ i <> Í Rua das E scolas Geraes, 43, 2.º ! 

000<><><><><>000<> 1 _.J LISBOA. 12 t 
- g 111ToR- Manoel Luiz da Cruz-REoAcç\o E AD~t1"'1STRAÇ\õ,""1ravess:i da Assumpção, 5'.'• 1." 
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